
 
 

Ação de Formação 
Papel de Portugal  no desenvolvimento e na abolição da 
escravatura (séculos XV a XIX) 
 
Modalidade: Curso 
Formador: Arlindo Manuel Caldeira 
Local: Lisboa (sede da APH)  
Número de horas: 16 (9 e 16 de Março de 2019 das 9.00h às 13.00h e das 14.00h às 18.00h) 
Registo de creditação: CCPFC/ACC-101728/18 
Custo da ação: associados – 45€   /   não associados – 65€ 
Prazo limite de inscrição: 1 de março de 2019  
 
 

Justificação da ação: 
Em todo o mundo, e Portugal não é excepção, a produção historiográfica sobre o tema da 
escravatura cresceu nas últimas décadas de forma verdadeiramente exponencial, ao mesmo 
tempo que se multiplicavam os colóquios e outras iniciativas académicas sobre o mesmo tema. 
Esse interesse alargou-se aos órgãos de comunicação e às redes sociais, animando, nem sempre 
da forma mais reflectida,  um debate público em que surge como central a questão da 
escravatura, a par dos problemas da herança colonial e do racismo. 
Esse debate chegou também, como não podia deixar de ser, à instituição escolar, onde a aula 
de História é, ou pode ser, um lugar privilegiado para o seu acolhimento. Esses temas não estão, 
aliás, ausentes dos programas de História e são também contemplados nos respectivos 
manuais, embora de forma breve e nem sempre muito rigorosa. Aliás, muito recentemente, o 
relatório, publicado em Outubro de 2018, pela Comissão Europeia contra o Racismo e a 
Intolerância (ECRI), do Conselho da Europa, veio insistir, entre outras recomendações, na 
necessidade de as autoridades portuguesas desenvolverem “o ensino da história de uma forma 
que englobe o papel desempenhado por Portugal no desenvolvimento e abolição da 
escravatura”.  
Pareceu, por isso, ser esta uma área da maior importância na formação dos professores de 
História, tendo plena justificação e actualidade a acção que a seguir se propõe.  
 

Objetivos: 
Comparar a forma como, em diferentes épocas e lugares, se encarou o problema da escravatura 
Rever e aprofundar, de uma forma conceptualmente rigorosa e numa perspectiva crítica, os 
conhecimentos científicos sobre a escravatura, quer a que se desenvolvia tradicionalmente em 
África como a que decorrreu dos tráficos orientais e do tráfico atlântico  
Avaliar o papel dos portugueses no arranque e desenvolvimento do tráfico atlântico de escravos 
Caracterizar as formas de inserção do segmento escravo no conjunto da sociedade portuguesa 
de Antigo Regime 
Justificar a precocidade das medidas de extinção do tráfico e da escravização no Portugal 
metropolitano, comparando-a com a lentidão e o atraso com que foram alargadas aos 
territórios coloniais 



Seleccionar e ensaiar a operacionalização didáctica dos conteúdos deste tema, de acordo com 
o nível etário a que se destinem. 
 

Conteúdos: 
1. Introdução (1 hora) 
- O que é ser escravo? A questão dos conceitos. 
- A escravatura como problema histórico. 
2. A escravatura em África antes da chegada dos Europeus (3 horas) 
- Antigas práticas 
- Os tráficos internos e os “tráficos orientais” 
3. O tráfico atlântico de escravos: do início ao crescimento máximo (4 horas) 
- Chegada dos portugueses à África subsariana  
- Papel dos arquipélagos africanos atlânticos  
- Tráfico português e concorrência europeia 
- A dramática travessia 
4. Escravos em Portugal dos séculos XV a XVIII (4 horas) 
- Distribuição no tempo e no espaço 
- Relação senhor/escravo 
- Devoções, afectos e formas de resistência da população escrava 
- Da alforria à libertação 
5. O abolicionismo e o caso português (4 horas) 
- O movimento abolicionista na Europa e na América do Norte 
- Das leis “para inglês ver” à proibição do tráfico de escravos em Portugal 
- O processo de abolição oficial da escravatura nas colónias portuguesas. 
 

Regime de avaliação dos formandos: 
a. Participação no trabalho das sessões; 
b. Realização de um trabalho escrito individual: planificação de aula a partir dos 

conteúdos desenvolvidos. 
c. Os formandos serão avaliados quantitativamente na escala de 1 a 10 valores (carta 

circular CCPFC-3/2007 - Set.): insuficiente - de 1 a 4,9 val.; regular - de 5 a 6,4 val.; bom 
- de 6,5 a 7,9 val.; muito bom - de 8 a 8,9 val.; excelente - de 9 a 10 valores. 

 

Certificação/Creditação: 
Têm direito a certificação pela frequência de uma ação de formação contínua os docentes que 
a concluam com sucesso, satisfazendo cumulativamente as seguintes condições: 

- Não excedam, em faltas, um terço do número das horas presenciais conjuntas; 
- Obtenham uma avaliação igual ou superior a 5 valores, numa escala de 1 a 10. 
 

Mais se certifica que, para os efeitos previstos no nº 1 do artigo 8º, do Regime Jurídico da 
Formação Contínua de Professores, a presente ação releva para efeitos de progressão em 
carreira de Professores dos dos Grupos 200 e 400.  
Para efeitos de aplicação do artigo 9º do Regime Jurídico da Formação Contínua de Professores 
(dimensão científica e pedagógica), a presente ação releva para a progressão em carreira de 
Professores dos Grupos 200 e 400.  
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